
RIO. 16 (C P.) — O brfga- (jjjro Ep«minondas Qomes jtíos Srntos e*tá preoarando um de
poimento pessoal sôbre a criae 
ou* culminou com o suicídio dt Getulio Vargas.

Esse depoimarto será lida da 
tffojna J* Câmara possivel
mente na próxima semana e 
nrvirá também para uma re
portagem jornalística, 
r “Vou fazar uma apreciação 
$5hre os acontecimentos que 
marcaram os últimos dias do 
gavêrno passado e um exame 
ai atuação de três expoentes

Assenhorear
Querem

das fôrças armadas nU8 Que. 
rem apoderar-.e do poder . 
cust* de Se“ S bordados e ga- 
Oe* , declarou ao “ 0 Globo” o 

ultimo ministro da Aeronáutica 
do govlrno passado. Sohcúan- 
ao a riferir os nom*i dos três 
°  „ <lue se referiu, o
bttfadeiro Epaminondas acres
centou:

B?m v,’ S°  é * m,nh* *rma 
secreta Não pretendo ofender
nenhum deles, pois lão meus 
amigos através de um lonro 
contato de vida militar. Não os 
estou ameaçando, mas usando

o direito de falar também. Se 
nío m* externei antes foi por- 
qu» não queria cometer ato d» 
indisciplina «Agora estou na 
reserva, livre de compromissos 
para dizer o que pen^o desses 
cimaradas, e • direi documen- 
tadfmente, citando fato*. Não 
fiz como êles que se escondem 
na condição de militares para «n ter ferir nos assuntos políticos; 
usam o prestigio da farda pa
ra obt«r vantagens pcliticas, 
para agir e galgar a presi
dência da Republica. Considero 
normal qu« qualquer cidadão,

sem exclusão dos militares, as
pire à suprema magistratura do 
pais Discordo todavia, que is
so se f»çi no uso das prerro
gativas de brigadeiro da FAB 
ou de general d<> Exércitc e 
que, uma vez derrotados, re
tomem às fileiras militares pa
ra continuar a fazer políticas e 
influir sôbre os cadetes, sôbre 
êsses jovens que rão cs co
nhecem perftitamenie para, fu- 
turamente, tantarem novas in- 
cursOes no terreno eleitoral. 
NSo estou de acórdo que os 
militares se ocultam atrás de

prerrogativas que possuem pa
ra tran*formir-se em quaito po
der da Republica, sobrepondo- 
se a propita Constituição. Pen
so que devia haver um projeto 
obrigando a transferência para 
a reserva dt todo o militar 
que se mttessa em política. 
Essa a critica que pretendo 
fazer a meu ver justa e ho
nesta. R.-pito, nto pretendo 
ofendar ninguém, mesmo por
que se trata de amfgos meus 
de cuji conduta discordo ape
nas” , conclui o hrigade ro E- 
prminondas Gomes dos Santos.
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0 Que Está Acontecendo
A U.D.N., deíde 1945 vêm 

pregando demagógicamente «. 
democracia e o #respeito às 
leis e ao reg'me.

De6de aquela época vimos 
de uociando esse partido co- 
uí reacionário e que [vinha 
impingindo ao pov>> uma de
magogia dPsenfreada. Numa 
ti/tram os homen6 tia U.D N. 
oportunidade de aplicar Da 
piáticu os priocipios que sin- 
Ptizrvam numa espalhafatosa 
«vigiliiicia eterna».

i Na pnmeira oportunidade 
Que lhes apareceu, mostra
ram os homens da UDN, o 
«eu e-pirito de golpistas mes- 
Qui ihus e inconsequentes. 
,l>sfrspeitaram a CouStitui- 
ÇÜ", inflingiiam todas as leis 
r fciiram os direitos tr.ais 
elementares dos oidadãos. 
[Democracia para elos, ( 

lenço branco acenando; 
lds para eles é uma espio
n a  e baionetas no peito

do povo.
EWnng recalcados, tem 

pavor de urn»s livres, de vo
to pnpular, e só MCreditam e 
intimament" só pretendem o 
golpe, à fôrça/à reação à*mão 
armad , empregando méto
dos Ppic mente comudstas 
para conseguirem seus obje
tivos.

Partido sem força moral 
para ;>presentar--e diante do 

ovo como a UDN, só lhe 
resta assoei r-s Com forças 
ocultas e alienígenas bem co
mo o milit res 6em eompo> 
tur-i - ao mesmo tempo mili
tar*- B e políticos, - para irr- 
por«-m ao pevo governos sem 
expressão popular, afastando 
do Poder . quei< s que a von
tade soberana das urnas ha
via escolhido

Partido fascis-óide, sempre 
v gilante paru implantar, por 

Imeio d«* golpes, o regime d.
( opres-ão e de sufoeaçao da 
vontade do povo.

Pureza Democrática
-v ..-n lim eler

s libertadores sempre pre 
•m demagógicamente a 
ica de um regime drmo- 
ico, de base parlamenta- 
t, r.a hipótese de que só 
tn seria prsticada uma 
fiCracia em toda sua pu-

I» teoria talvez seja Pcs 
!, mas jamaie se fará de- 
raiia puia, com homens 
têmpera de R.uil P'la e 
oi falsos e nocivos drmo- 
as, que antes disso, são é 
islae empregando desca- 
«tnente métodos corou-
as.
Jntatnente coro Eduardo 
nes, o Deputado *1
fevelou-se aos olhos do

Para nepulado Federa^

povo como om elemento pe
rigoso para um '
mocrát co. Pediu cm.cameo- 
te ao Supremo Tnbu. al I- e 
toral o adiamento das

idéia» I» -  aw>‘ -
gogo, d.IS leis que regenS? js e princit almet.te da

r
v ê . l »  cumprida? Que « ! • £ «

Q ^  . ?.f.e do apresentar-
'■id dao «  defenden

do f f

vote em

SCTRDIDA EXPLORAÇÃO
0  eleitorado de Lajes pre- 

ci-a e-dar esclarecido a res- 
ueito da sórdida exploração 
da UDN, que anda acusando 
os candidatos da Alianç i So
cial Trabalhista, de comunis 
i s. A Aliança, formada peles 
partidos Social Democrático e 
Trabalhista Brasileiro, não

tem NENHUM COMPROMIS
SO COM COMUNISTAS, i em 
tampouco com FAClSTAS.

Os comuristas como cida
dãos. e não como membros 
daquele pattido extinto, po
dem. e certamente votarão 
com quem bem entenderem, 
e os fascistas, em grande

Cacos da UDN
A U.D N. usande de um di

reito que lhe as'is'e, instalou 
no centro da cidade, um «ser
viço» de altos-falaotes para 
fazer propaganda de seus 
candid. tos. Até ai, nada de 
novo, e viroo6 ouvindo a de- 
magi gi i qu** procuram im
pingir ao eleitorado.

O que narec» inacreditá
vel e que o respeitável Ce - 
ronef Aristiliano tenha con
fiado esse orglo de p-opa- 
gnnda a indivíduos sem com
postura moral para jfazelem 
uma propaganda decente.

Vendo improficuo sem es
forço de auto-e!< gin?, esses 
«radialistas» -  candidato-, co
meçaram a vomitar injurias 
contra outros partidos e con
tra candidatos adversários. 
Fazem tábua reza do concei
to de moialidade, e só conhe
cem adjetivos ofensivos a 
reputação alheia, numa de
monstração eloquente jd? pés
sima educação política.

E íflses iraji-las ainda pe
dem votos, esquecidos de 
que o eleitorado quer eleger 
homeus decentes e que 8«i- 
bam respeitar a opinião dos 
auversários.

X X X

A UDN, por intermédio de 
seu alto-f. lante está moven
do uma campanha injuriosa 
contre fl Pa-lldo Trabalhista, 
mentindo que seus filiados 
-ão comunistas. O P IB , é 
partido regi-trado na Justiça 
Eleitoral, gozando de todas 
as prerrogativas democráti

cas, sendo sabido que os co- 
mun stos estão fura da lei. 
Dai, a mentira torpe e critma 
de alguns inrreponsaeis d» 
UDN, que, em vez de prega
rem as quulidadi-s de seu 
partido "■ seus candidatos, 
procuram criar confusão, in
trigas, caluniando e mentindo 
ciirr.inosamenle.

Si é c* rto que muitos lide
res da UDN, estão revolta
dos contra essa exploração 
■ pie dizem não terrm neces
sidade de fazer, ouiros insu
flam «s rapazolas a dizeri m 
■1e-aforos, porque estes são 
indivíduos sem responsabili
dade.

X X X
O que é lamentável na cnn- 

jura sinistra da UDN de L i- 
j*s, é que o grufio de lidetes 
de responsabilidade de passa
do honesto, de maior sereni
dade e rrolhor Ffutmsção de
mocrática esteja sendo ma- 
nobrauo e < s»cj i a mercê de 
om grupo existente dentro da 
UDN, que não respeita as 
regalias do regime, não tem 
cretíenc.ais mor, is para ata
car quem quer que seja e 
não segue a orientação da
quele partido.

A desmoralização da UDN, 
em Lages dive-se a esse 
grupo que se asserhnreou do 
Partido de nristiliano que li
dera o grupo dos decentes, já 
tendo mesmo proibido a ex
ploração que os outros vi m 
fazendo. Infelizmente, ao que 
paiece ^ Cel. é o que menos

parte integrando as fiieiras 
do PRP, votarão com e»s can
didatos da UDN, com quem 
tem compromissos.

A Aliança nada tem a ver 
cem a politu a local de ou
tros Estados, onde as compo
sições são diferentes, e a 3 
de outubro serão drsmasca- 
r ,dos os falsos democratas 
da UDN, que vem mentido 
ao eleitorado, dizendo que os 
cand d, tos do PTB e PSD 
sfin comunistas.

Esse é um dos métodos 
adotad' 8 por essa gente, q«e 
o pi.vo já conhece como 
g Ipistas e que usam esses 
métodos até para deporem 
Presidentes. O povo já sabe 
quem desr speita , e leis e • 
Constituição, e todo mundo 
sabe que a UDN é o partido 
reacionário qu° prega a de
mocracia e não cumpre, e 
que procura a todo o transe 
aplicar no Brasil r s mémdos 
coçn «js quais Hitler e Mcs-o- 
lini ga'gMiam o Poder.

0  povo pr» C’sa siber que 
as iníâmias : d ■ UDN, tem 
uma firalidtidi: gerar a Con
fusão para se consolidarem n • 
Poder de onde poss. m revo
gar toda a legislaç; o s« e ai 
de O' tulio Vargas, e poderem 
melhor se. voem ar s feus in
teresses contra o povo. E 
essim denui c amos mais esta 
r-órdida exploração da uDN, 
local.

mnnda na UDN Ucal.
Muitos udenlstas já estão 

revoltadr s contra ess s incul
tos que »  üho-falrnie vem 
distiibuindo ao outros pai- 
ildos.

Alguns do PRP e mesmo 
do Pi-., revoltaitos conira as 
mentiras de seus aliados, já 
manifest ,iam-se alegando 
que aquela propaganda inju
rioso difamante * cr°tina, é 
orientada pela UDN, e nã > 
por eles.
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18-9-54 CORREIO LAG EANO

Telegrama de Leonel Brizo- 
ia ao Brigadeiro Eduardo

Gomes.
O cCorreio do Povo», de Porto Alegre, de 15 do cor. 

rente, publicou, num «A Pedido», o telegrama enviado pe
lo Deputado Leonel Brizola ao Brigadeiro Eduardo Gomes, 
o qual é do seguinte teor:»

“ Brigadeiro Eduardc Gomes 
Ministério da Aeronáutica

Jornais que se editam ai no Rio de Janei-o, já bem 
marcados pela opinião publica como alto-falantes do ca 
pitalismo estrangeiro, divulgaram um telegrama que pas ei 
há tempo a Gregorio Fortunato com referência a deter
minado assunto que pedia f ^se tratido junlo ao General 
Caiado de Castro. O referido telegrama foi dado a publici
dade pela Comissão de Inquérito que fu cíooa no Galeão. 
PROTESTO contra essa violência: PROTE-TO  contra esse 
atentado ao sigilio da corres ondência, garantido p la lei e 
pela Constituição, ainda mai* que nada tem a ver com os 
fatos que deviam preocupar a Comissão <!e lnqu-vito que 
funciona sob a resp nsabilidade do Ministério da Aerormu- 
tica; PROTESTO non ra esse.s processos indignos que v i 
sam exclusivamente desacreditar pessoas, com baixos pro- 
positos politicos. Não pleiteei honras militares ao Senhor 
João Goulart porque éle tinha direito como Ministro de Es
tado. apenas interferi no assunto porque 6emp o desejei 
que as Forças Ar 1 adas em todas as horas comungassem 
com o povo brasdeiro evitando explorações doqueles de 
mocratas que fogem do voto «* que procu am envolv» r os 
militares na pol tica para alcançar seus objetivos, repudia
dos até aqui pelo eleitoiado b asileiro.

Mae esta violência me dá oportunida e de dizer que 
não pensem que esta torpeza atinge minha pessoa: dizer a 
V Excia. e a todos os seus apaniguados dessa espúria Re
pública do Galeão, que está enxovalhando a Aeronáutica de 
Salgado Filho, desonrando os bravos sol 'ados da Fôrça 
Aérea Brasileira que nos céus da Eu opa lutaram contra a 
opressão e a tirania, enfim ne que inspirados no vosso 
exemplo de desrespeito à legalidade constitucional, estão 
atirando a fôrça militar mais liberal do Brasil nos mais 
repelentes vicios militaristas e na odiosidade popular.

NAo pensem que eu me envergonho de trp sido amigo 
do preto Gregório Fo"tun«io, a uda raai6 agora quando di
zem que êle cometeu grandes è ro s  e que está sofrendo 
violências, tenho maiores razõ s para lhe ser util em tudo 
que estiver ao meu alcance. Lutarei sem destemor para que 
venha ser julgado com as garantias que o direito brasilei
ro assegura a qualquer cidadão, seja qual for o crime que 
tenha cometido. Hoje ninguém maia acredita que essa Re
pública do Galeão esteja realmente querendo esclarecer o 
crime, porque e»tá dando curso ao mais inominável pro
cesso politico da história rio Brasil, processo tipo padrão 
comunista dos paises da cortina de ferro que só) dão publi
cidade aos documentos que convem, verdadeiro achin< alhe 
ao respeitável Poder Judiciário da Nação.

A V. Excia. e a todos os que vem cometendo esse-s 
atentados aa leis e á Constituição com o abuso da Fôrça 
Armada e pela insubordinação ás leis civis e militares, 
quero dizer que ainda existem juizes no Braiil e que ainda 
os brasileiros haverão de ver todos os arbi rários e golp sta» 
responsabilizados p rante os tribunais da Nação Brasileira, 
(as.) LEONEL BRIZOLA —  D»putado Estadual".

Co;rei§ Lageano
Fundado era "-10-1939

Propriedade da “ Gráfica Correio La^ano  
Lida”

Diretor: Dr. Evilasio N . Caon 
Gerente: JoséP Daggio 

Redação - Gerencia - Oficinas: 
R. Mal. Deodoro. 294-C. Postal 59 

Representantes;
Sucursal: Matriz Rio e Filial S, 

Paulo
Jornalista JORGE CHALITHA 
CondeBonfim. 789 - T. 8. 731 58 
São Paulo: URBaNO ZACCHI 
Cons. Crispiniano, 404 s. 110 

Em Porto Alegre - Carlos Danilo 
de Quadros

ASSINATURAS:
Anual -  Crí 60,00 - Semestral: 
Crí 35,00 - Numero avulso Crí !,0C 

Numero atrasado Crí !,50

Publica se aos sábados

I* Vendas em todas as bancai 
da praça

Produção de energia 

elétrica em Chapecó

Rio, (ARG U S ASSO
C IAD AS) - O Presidente 
da República assinou 
decreto no. Conselho Na
cional de Águas e Ener
gia Elétrica, do Ministé
rio da Agrieultura, au
torizando André Lunar- 
di & Cia. a manter em 
serviço uma usina gera
dora term o-elétrica em 
V ila  Xaxim , município 
de Chapecó, Estado de 
Santa Catarina, destina
da á produção de ener
g ia  elétrica para serviço 
público, de utilidade pú
blica e com ércio de 
energia. (A .A .j

r é g in n  2

■

iv.vZ-sv,1 ; 'ví.-í : ■
- - Diesel 130 H. P. 6 cil. 4 tempos.Motor

k. • V.iÇr». . - . v. . . ^

• Freios ultro seguros sistema 
"Westinghouse'

• Corgo útil: 8.100 quilos, com reboque, 
até 18.000 quilos.

.  Diversos tipos de chassis, corrocerias 
e cabines.

CHMINH50

F.N.M. Q ^ £ ê m e 0 j
»  R f O O Í O  « n t r t g o

j  0 fotilidode d* poço mento 
.  ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

p 0 r m o n 0 n t m  e  * i f o q u »  
d . »ÍC AS £ ACESSÓRIOS

“ 0 GIGANTE DAS ESTRADAS"

D I S T R I B U I D O R  L O C A L

Auto Geral Gerson  Lucena S/A
AV. Mal. Floriano 37 — Fone,1252 — C. Postal 8" 

LAGES — STA. CATARINA

Transportes rápidos e eficientes
De C argas - M udanças - Encomendas - Em carros oróprios

E x p r e s s o  L a g e a n o
Uma organização que honra o progresso de Lages

São Paulo - Lages - Porto Alegre

Transportadora Cajurú
A  mais antiga em presa de transportes da R eg iã o  Serrana

Rio Grande do Sul - Santa Catarina

São Paulo
Rua 25 de Janeiro, 220 

Fone 43 - 4gf- 31
Lages

nua Correia Pinto, 279 
Fone, 264

Porto A legre
nua Comendador Azevedo. 76 

Fones 2 - 4 6 - 1 - 9

Perdeu a nacionali
dade brasileira

R io  (ARGUS ASSOCIADAS) 
- O Presidem» da República 
a6smou d<*c eto t a pasta da 
Justiça, dedando que Rirqr 
do Bfcrubard, nascido no hs 
tado de S. Cai perdeu a na- 
ctonalinade brasileira por h* 
ver adquirido a cidadania ar- 
gentina. (A.A.)

A l f a i a t a r i a  P a r i s
Finas confecções
cavalheiros Lm tè pcnl °̂,S cm £craI ParííPm e pe^ llzac-o cm são Faulc 

t i c ç e s  M cd iccs

anionio paim braescher------- Ua ¥ al- Ufiodoro, sei Lajes
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PALMYRO GOMES VIDAL
Caixa Postal, 42 

JOINVILE —  Santa Catarina

18-9*54

Juizo de Direito da Primeira 
r  Vara da Comarca de U ?eS

T\_.4 M D a! ■ A Ml A 1̂  ®0 Doutor Belisario Rnmos 
(jg Costa, juiz de Direito da 
prmieir8 V «*'» desta Comar- 

de Lages. Estado de San-Câ

*  r-
etc.

.tarina, na forma da !í

Edital de Citaçào
t FaÇ» saber aos que o pn -  
ŝ nte edital de citação, com 
0 pr.izo de íriuta (30) dias, 
virem ou dele conhecimento 
tiverem, que. por parte de 
J*gé Wolff e sua mulher, me 
nu* fi i diiigida a segninte 
Petição. -  “ Exmo. Sr. Dr. Juiz 
de Direito da Ia Vara, Jcse 
Wolff e sua mulher, brasilei
ros. proprietários, residentes 
ne-t* cidade, por seu procu
rador infra assinado inscrito 
5ob o° 408 na Ordem dos 
Advogados do Brasil, Seção 
d-8te Estado, respeit >6amen- 
te vêm dizer a V. Excia. que 
são senhores e legítimos 
possuidores, p >r justos titulos 
e aquisisões L-gais, de diver
sas partes de campos e fachi- 
níis, no lugar ‘ Fundo dos 
Pereira”, antiga f >zenda 
"Amola Faca ou Pinheiros 
Rdli 6| distrito de São josé 
do Cerrito, desta comarca, e 
deseja ido separâ-las das par
tes pertencentes aos demais 

i condominos, querem por isso, 
propor o competente Ação de 
Medição e Divi.-ão, no decoi 

, rer da qual, E.S.N., P.P.: I o ■ 
que, o imóvel dividendo, par
te integrante du antiga fa- 

I lenda “ Amola Faca ou 
Pinheiros Ralos” , da qual 6e 
destacou ~p«ra formar um 
imóvel distinto, pertenceu 
originariameute a João Pe
reira de Oliveira Primo, Ba
stisse Maria do Amaral e 
Veríssima Maria do Animal 
ou Maria Verissima do 
Amará que o obtiveram na 
medição judtcal da referida 
fazenda, procedida em 1925. 
Nu a udida medição, "coube a 
Joio Pereira de Ülr/eira Pri
mo. um quinhão medindo 
474.09ims2;a Saselissa Maria 
dn Amaral, lamb<-m uin 
q nnhào com 39 856 nts2; e a 
Verissima M iria do Amaral 
ou Maria Verissima do A ma
tai, igualmeoie um quinhão 
oom a ár»a de 4l2 518mts2 
(Does. 1.2 e 3);|2° que, com o 
l»l»CÍinento de João Pereira 
de Oliveira Primo, o qui hão 
Que lhe pertencia *Joi parti
lhado entre a viuva Zeferin» 
Ferreira de Andrade, e os 
herdeiros filhos e n e t o s  
(Does. 4,9. e ’20). A pnrte qu>\ 
Do inventario coube ‘ á viuva, 
e't.i a vendeu a João Batista 
fãlho Cdoc.5), o li,esmo fazeu- 
jj* 0 herdeno de r.ome José 
•1oreir» de Oliveira e Ba*-e- 
Ibse Maria do Amaral (Doc.6), 
jfndo finalrr.ente João Batista 
rilho, vendido es<as partes a 
«elo Daniel Vieira Junior 
(Doe. 7). Em 1942, Verissima 
™&ria do Amaral oU Maria 
"«dssima do Amaral vendeu 
P*rte do seu quinhão a Dora- 
J'Ce Domingues da Silva, pos- 
^'ormente casada com Ota- 
^  Padilha (üoc. 8) os quais, 

1946 fizeram alienação 
dfissa parte a João Daniel 
” lf ira Juoior. que, nft mesma 
ücasião também con pr^u as

Partes pertencentes aos h »r 
deiros filhos ,le r  S ~ ‘ 
feira de o ív e  .  ? r.Zano Pe 
João Pen ir,, h \w nctos de 
rr.o (Doe ] n F* ? liveira Fii- 
1940 e°]95i ' f w ®  » tc* em
loão )  „■ ' ,Vt!,Vl°  PadilhH e J -ao Djniel Viena Junior e 

m u lhe*. vender“ or J

ve a V *  r ST ' m n" im«- a lunblo Gonçalves Pa-
ddha (Does. 12 e 13 ), 0\ Z
tomb-m se tomara adquirente
das panes dos híMeirus de

(D bt,R l f m Perelra de 0llVeir- 
venà ’15 6 ,6)’ ^ " d ovenda, em 1953, tanto destas
l mo das p„rus compradas a 
Otávio Padilhri e João Dar.iel 
vie.ra  ̂ Junior, aos suptes 
(Docs.l/), AUm destas part-s. 
os supi^s, também adquiriram 
outras, de Manoel Dima, 
Branco, por este COmpr.,d , a 
Nicanor da Silva Moita, qUe 
por sua vez, a adquirira ddé 
Joao Batista Filho; de Mana 
Candida Ribeiro de Oliveira e 
outros, que as houveram no 
inventario de João Pereira 
de Oliveira Primo (Doc.18,19),
<■ por compra feita a Joauuiiu 
de Ch ivts Camargo e s/mu- 
iher, herdeiros de Generosa 
V\aria d -s Santos e de Felis- 
bina M <rim dos S a n t o s  
(Does. 2J,21,22), e de Dauti- 
na Alves de Lima, adq.úren- 
te 4a pirte que pertencera a 
Pedro Pereira de Oliveira 
(Does. 23,24,25). Assim, em 
virtude d-ssas aquisiões, digo. 
em virtude dessas aquwçõe-, 
tornaram-se os sjptes, con- 
dominos d> imóvel: - 3q que,
0 imóvel dividendo forma to 
de terras de campos, fachi- 
naisj lavradias e de pastagens, 
matos contontes de madeiras 
de lei e de pinheiros para in
dustrialização, ..acidentado nO 
seu c njunto com sangas, 
banhs-los, vertentes, pe ra 
ferro etc., m*»de mais ou me
nos 1.427.269 ntsi., _e tem as 
seguintes confrontaçôe*: - “ ao 
Sul, Léste e Oéste. Jpelo Rio 
Caveiras, ao Norte e Oéste, 
por uma sanga e b.<nh. d »s e 
cerca de arame; com terrt-S 
de Augusto José da Rosa, 
viuva Francisca Correia de 
Liz e filhos, herd-in s e su- 
crSsoreS do finado Waldemar 
inacio de Liz". 4o - qne. alem 
,|, s suptes. são condoroi'os 
do imóvel dividendo; a (com 
benfeitotias: ] C ndido Rodri
gues da Cruz, Joaquim 'Rodri
gues da Cruz. Manoel Rodri 
gues du Gruz, Manoel Pereira 
de Qiiveira, João Rodrigues 
do Amaral, vulgo João Guri; 
sem benfeitorias: Augusto Ri
beiro Roía. Assim, em vista 
do exposto, precisam os 
uptes e respeitosa mente RE

QUEREM se digne V. Excia.
mandar citar os referidoscoi- 
dominos e suas mulheres, to
dos brasileiro*, proprietários, 
residentes no mencionado dis
trito de São José do Cerrito. 
desta comarc» de Lages, as- 

romo rodos os interessa
dos incertos e poisiveis con
domínios ausentes, para r.o 
prazo legal contestarem ou 
confessarem  a presente ação, 
ficando desde já Citados pa
ra todos os termos da mesma 
até final, pena de revelia, e 
abonarem “ pro-rata toda* “ s 
despez 16 do processo, expe-

1 refrescos e sorvetes

Dupiamente f i l t rado.  

Disso lve-se ràpidamente.  

é mais econômico.

Cm pacotes 
de 1 • 5 quilos

A U. - !>318 V o g o  Public dod*

dindo-se para tal fim, manda
do para os r ondoinmos resi
dentes nesta comarca, e edi
tais, no prazo e pela forma 
da lei, a^s ausentes, em lugar 
incerto e n3o sabido, e ao> 
que porventura residam fora 
da comarca. NN. TERMOS, 
protestando provar o aUg,.dO, 
se necessário, com teste
munhas, drcutnentos, perícia, 
vistoria, arbitramento, preca
tórias, depoimentos pessoais 
e ni.iis meio) de prova em 
direito admitidos, dando à 
causa, para efeito de pag<- 
n.eoto de taxa judiciai ia o 
valor de Cr$ 50.000,00, e pe
dindo a citação do dr. Promo
tor Público da Ia Vaia; EE D. 
Deferimento, (sobre os selos 
legais de petição) Lajes, 21 de 
Julho de 1954 (u). Pp. J. Uual- 
berto da Silva Netto-Advoga- 
do. DESPACHO: A. Como re
quer. Nomeio agnmensor 0 
profissional - Hans Waltei 
faggesell, e peritos os «enbo- 
res Heribherto Krebs e Eurico 
Manoel de Liz, os quais de
verão ser intimados a pres- 
tai£o compromisso legal. Ct- 
tem-se por mandado os con

dôminas rrsidentes nesta Co
marca, e p»r editais, com o 
prazo de t int.i (30) dias, os 
incertos e não sabidos, pu
blicando se no Duri t Oficial 
do Estado' (uma jvezj, e pu
blicando, digo, e na imprensa 
local (duas vezes), tudo na 
forma do oue preceituam os 
itig .s 423 e 178. III, ambos 

do Codigo de Processo Civil. 
Cite-se também o Dr Pro no- 
tnr Publico da I* Vara. Lajes. 
22 de Julho de I9ó4. (11). Be
lisario Ramos da Cost?, Juiz 
dr Direito da 1* Var.i". - O 
presente edital será afixado

no lug> r público de costume 
e publtc ido n<> “ Diá io Ofi
ciai’’ do Estad-i’" e ria 'inpren- 
sa loc.-l - Dado e passado 
nesta cidade de Lajes, aos 
dois dias do mês de ÁgoMo 
do ano de mil novecen i»s e 
cincoenta e quatro (2-8-1954). 
Eu, Waldeck Aurélio Sam
paio, Escrivão do Civcl, »  
datilografei, subscreví e t ,m- 
bem assino. - Srlos i.linal.

Belisario Rámos da Crsta 
Juiz de l)ir> i'o da 1* \'ara 
Waldeclt /\uielio Samp.o 

Escrivão do Cive!

M A R M I T
_____  (Viandas)

=  Fornece
Restaurante Clube 14 

de Junho
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A  UDN PARTIDO AFASTADO  DO PO VO
Palavras de um cronista 

parlamentar:

Ofo/íiizacão Contábil Ltda.

« A UDN é um partido! de homens de colarinho du 
aíastado do povo. composto ro e peito engomado, racu

__________ |»e lhes torna a mi-sao
criticar ou de atacar, pois 
que estão sempre ausentes 
do torvelinho da vida pro
dutiva do pais".

Assistente Jurídico
Dr- João Gualberto da Silva Netto

Responsável Técnico 
Contador Lourival Lisboa0 0-0

(Caixa Postal, 150 - Tel: «C 1NDE» -  Foue, 72 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 78 e 120 

LAJES — S. LATARlNA

o - o o

A maior e  melhor aparelhada organização téc
nica a serviço do com ércio e indústria da Zona

.Serrana

o-o-o
Dispõe de muitos contadores diplomados e 
uma equipe de técnicos em Assistência 

Fisca] e Jurídica,

CARTEIRAS

0 - 0  0

SEGUROS GERAIS

ACIDENTES. F O G O  E VIDA, 
CORRETAGES. etc,

0 - 0  0

Filiais em Encruzilhada e Cam pos Novos.
Correspondentes nas principais cidades do 

Estado e do Pais,

Correspondente do Banco Inco em Encruzilhada

0 - 0  0

AGENTES das Cias. de Seguros Meridional, 
Santa Cruz, 1PASE e P a T R IA

Vende-se uma chacara

Com 1.107 metros qua
drados, no alto do M or
ro do Posto, a rua que 
vai para o Passo Fundo

V er e tratar com o 
sr. Asteroide na «G ráfica  
Correio Lageauo Ltda».

Vende-se um Bar e

Churrascaria
Rua Blumenau 53, Itajai 
Base CrS 200.000.00, fa 
cilita-se o pagam ento 
Inform ações em Lages 
com o sr. Laerte Leite.

Durante o dia todo, 
proteção contra 
os ácidos que 
causara a cárie 
e o mau hálito!

... Oraçae i 

NOVA Ação Anti- Enzima tica {

Cl nica Dentária

DR. S. COSTA
tr<

Rua Benjamim  
Constanl, 538

Em Florianopolis hospade-se m
BOTEIS Magestic e Central

Atendidos pelo proprietário: H ugo Pessi
MAJEST1C HOTEL -  Rua Trajano, n‘ -í - Esquina Con

selheiro Mafra • Bem no coração da cidade

Á gu a  encanada em  todos os quartos -  banhos 
quentes e frios • cozinha de la  ordem  - hi
giene - respeito - cortezia .

H O TEL C E N TR A L  - Rua C onselheiro  Mafra,

INDUSTRIAL E COMERCIAL DE M AQUINAS LTDA.
Fundição —  Oficina Mecânica —  Congeneres

SERVIÇO  DE TO R NO  - solda elétrica e oxigênio portátil - 
M ecânica industrial.

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE atendidas por técn icos competentes
Quadro «T ieso t», etc.

S E C Ç Ã O  DE FERRAGEM  - rolamentos SKF - Serras de enge
nhos e Per / - Limas e materiais para serrarias aos melhores preços

correias U.S. sem emendas - Material para transmições.

Aven ida  3 de Outubro —  I^ g e s

N e l s o n  V i e i r a  do A m a r a s
I

Comércio e Indústria
Concessionário exclusivo da S AM  A R C O  S- A. (Itajai) para  

distribuição dos produtos do W illys Owerlcnd do Brasil
São Joaquim —  Lajes —  Curitibanos

Jecps - Caminhonetes • Peças legitimas .  Pneus r a r, « a™ *
Esquina da Rua 15 de Novembro com a Praça Vidal R

(A N T IG A  PK A C A  DO MERCADO). Telegram as: N E V A R  S e n ÍO r

l eletone 366 o , _ .
_________________________ ________  Santa Catar

Lajes
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A maior Rêtíe Âéroviaria da Am érica do Sul
AS SUAS ORDENS

Transportes Aéreos Catarinense S. A. 

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
Ao resolver sua viagem

Dirija se imediatamente à Agencia da TAC ou DISQUE

I  k a  1068 miXtos de luxo’ colocamos à sua disposição melhores vantagens nos preços

C a p a c i d a d e  p a r a  28 p a s s a g e i r o s

Transporte rápido
Aumento de segurança
0o  n f o r t o
Partidas de LAGES para o norte do pais horário foA5ADOS

Quando os passageiros desejarem a condução da agencia, a mesma irá dom icilio às 9,20 - 9,30

Quando tive r condução própria, deve o passageiro estar no aeroporto às 9,4f)
A s  passagens para IDA E VO LTA , tem va lidez de ano e gozam  do desconto de 20%

Partidas p a r a  O n n r f p ‘ F1“ lnna|,oll‘  ^  Haiahi -  Joinvile -  Curitiba -  Santos - R i o  de Tanei™

214

^3T3 o  s u l  2aS H O RÁRIO  DE PARTIDA; - 15 Horas
• » V -  ; ' , • ' ••

Para  Porto A legre  nossas viagens são diretas (1 horás d e .vôo )

N e  “  S" V,C08 Aéreos Cru2e,roe d0 su' ' c° ‘° ™  dl~ ' • ~

4QENCIA EM  LAGES, - Rua 15 de Novembro S.N. log-o (abaixo do Cine Marnjoara)
Fone, 214 — TSndereço Telegráfico TALSA

•st /fr.

t
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pâsrina rç

Lages 
peonaío

Em virtude domAutempo e 
da realização do Torneio 
Qumlrangular, o embate ofi
cial entre Aliados e Lages, fi
cou transferido para a tarde 
de amanhã

Assim é que, cumprindo

mais essa rodaca a LSD. 
mandará ao Estádio de Co
pacabana, os doU fortes 
conjuntos, que brindarão o 
público local com um prélio 
« quilibrado e emocionante 
dado o padrão e tcaracteris- 
ticas de jogo dos esqua
drões

U Aliados já com J dois 
ponto» perdidos no certame, 
procurará a todo o custo 
uma reabilitação. indo a

campo disposlo a levar de 
vencida ob pupile s de IGy-

A equipe veterana devera 
forrrar < om Lulu, Pedrinliy e 
Harol to. Eustàli », 1 àncio e
Abelardo, Tulio, Galego, Cio- 
vic, Miltinho e Ety (ou Lmi 
lio):

0  L»ges, que vêm de uma 
boa a uaçào frente ao < ru- 
Zfciro, e tem razoáveis preten 
ções ao titulo, não esconde

O  máu tempo impediu a  conclusão 
do Torneio Quadrangular

A bela iniciativa da reali- 
zàção do Torneio Quadran- 
Rular foi empa iada em «eu 
brlho peio máu tempo reinan
te em toda a semana pes ada.

Duas partidas não foram 
jogadas e ; s demais foram 
disputadas com o campo em 
pessi no estado, perdendo m ii 
to da técnica e do entusiasmo 
que era de esperar.

Os prélios realizados apon
taram a vencedor indiscutível 
do torneio que foi o E. C. 
Cruzeiro, de P. Alegre, que 
jogou tedas as tres pa-tides 
e não perdeu nenhuma, de 
maneira que as demais parti 
das somente poderíam apon
tar a colocação dos outros 
clubes.

Cruzeiro 2 x " Lages 0

No sábado 0 Cruzeiro en
frentou o esquadrão do Lages, 
embora com o campo lama
cento e o temoo ameaça'or. 
Não tendo sido realizada a 
preliminar, o jogo teve inicio 
as 15 30, formando o Lages 
com Nilson, Ronildo e Bo ega 
Ari, Cardeal e Alfredo - Goya 
Gélio, Meireles, (depois Nival
do), Alemão e Hugo.

0  cruzeiro al>nb m uma e- 
quipe mixta, com ti es titula
res, tendo na « e g 1nda fase 
apresentado mais dois titula 
res com os reserva .

Desde o começo veOfieou 
se a superioridade dou ciuzei 
ristas, que embora o est. do do

campo desenvolviam se me
nor e atacavam com maior 
perigo, abrindo a contagem 
no primeiro tempo

0  Lages, reiniciou a fase 
compiementar esboçando 
uma reação, mas desperdi
çando bon* ataques e com 
uma defensiva titubeante. a- 
eabou vencido por dois ten
tos a zero 0  árbitro, Andra
de, teve uma atuação ape
nas regular, deixando de pu
nir algumas penali ades 
quer coutra o Cruzeirc, quer 
contra o Lageõ.

Nos portoalegienres desta
caram-se Borracha. Bruno 
(la. fase> e Tesourinha II

O Lages, em geral, jogou 
bem, ressentindo-se de Ve- 
laci e com Meireles, um e le
mento que esteve quasi inu 
til e que já muito tarde foi 
substituído por Nivaldo, que 
teve trabalho melhor. D.-s- 
tacaram-se Bolega. Cardeal 
e Alfredo. A renda ultrapas
sou a < r$ 6 000.00

Cruzeiro 5 x Interna- 
cionol 0

No domingo, concluindo, 
os jegos pelo quadr ngular, o 
Internacional enfrentou o 
Cruzeiro, caindo vencido por 
5 a zero. O Colorado formou 
com Cario- (depois Ximbica), 
Alemão e Ernani - N-nê, Ru 
bens e Orá - Jango, Coco, 
Margari 'a (dep. is Isaac), 
Parizzi Pinto (depois Adai;)

O Cruzeiro apresentou 
uma equipe mixta, tendo fei

Notas sociais
Na noite da 11 do corrente, a Associação Profissio

nal dos Empregados no Comercio . e Laje6, levou a efeito 
nos salões do Clube 14 de JuDho, o baile de apresentação 
das candidatas a « R A T  HA DO COMERCIO».

O* resultados e’a prm ira apuração foram os seguintes:
1. Lugar Sita. Iln.a C< rre;a ci m l 565 vot<;6, apresentada 

pelo Armazém do Povo e pelo Arniszem Popular.
2. lugar -Srta. Zm-ta Branco com G90 v< to6, apresentada 

pela Casa Paraizo
3 lugar - Srta. Ely Rocha com MO votos, apresentada 

pela Farmácia America.
4. lugar - Srta. Vandair Turner com 560 votos, apiesen- 

tada pelo Novo Armazém.
5. lugar-Srta Iolanda Westphal com 410 votos, spresen 

tada pela Farmacia Avenida e Farmácia Warlet.
6 Lugar - Srta Dlicte Gerber com 290 votos, apresentada 

pela Casa Almeida
7. Lugar - Nadir Silva, com 185 votos, apresentada pela 

casa «A  Capital».
8. L ugar - Srta. Lauri Nunes c< m 60 v^tos, apresentada 

pelo Bazar Danúbio.
9. Lugar Srta. Nina Silva com 40 votos, apresentada pe-
Palácio da Música.

to diversas substituições 
. parecendo com o ataque 
completo na segunda fase.

C om os rubros jogando 
male já adat.ido ao campo, 
que estava lamacento, o 
(. ruzeiru teve uma viiória 
facil as-inalando 4 tentos, 
na primeira etapa.

Na fase derradeira aumen
tou dara 5, escore quv foi 
• té o final.

O (Internacional jogou mal 
e^nto cor.segu u l epr i i i r  o 
assédio constmt'- dos gan
chos estando com um ata
que inoperante para o cam
po molhado. Os me hores fo 
ram Alemão Rubens, e Orá

Apitou Lauro Santos, com 
desemp- nho regular. A ren- 
-a atingiu a Cr$ 6 800,00.

E com esse jogo o Cruzei- 
o despediu-se dos campos 

lageanus colhendo tres vitó
rias convincentes, e vencen
do o Torneio Quadrangular.

Várias
Diante dos sucessos do 

Cruzeiro, de Porto Alegre, 
'■m nossa ei lade, surgiu a 
idéia da fusão de clubes lo
cais, para reunidos < rçam- 
zarem equ pes mais podero
sas. A fusão que comenta-se 
é do Aliad s com o Interna
cional e Pinheiros Ate o 
momento nada de positivo 
existe a não ser a decLão 
do antigo Operário que ofi- 
cialmente apoiou a inicia iva 
manifestando se p. la fusào

X X X

O G. E Vasco da Gama, 
associando se as homenagens 
prestadas ao E.C. < ruzeiro, 
de Porto Alegre, ofereceu 
aos componentes da embia 
xada alvi-azul, um a eriti- 
'_o no Clube 1° de julho. 
Estiveram prementes dirigen
tes e atletas vascaiuos e a 
homenagem foi agradecida 
pelo sr. Horacio Alve6 Pinto 
chefe da delegação cruzei- 
rista.

x x x

lnformam-nos de Blumenau 
que o E.C, Cruzeiro, jogan
do naquela cidade, venceu 
por dois tentos a um a 
leção local formada a base 
d°  0 l ' “ p,co e Palmeiras

De Blumenau, o Cruzeiro 
seguiu para Joinvile, onde 
perdeu para o v ixias d, 4xi

sua firme resolução de ven
cer passnnJo por uni 
e,u’- mais difíceis obstàcu- 
1, 8. Apenas um problema afli 
ue ' 6 «m lionarios», qual se 
i , o da inclusão de 
que se encontra ad<>tntado 
A rscalaçãs do time dev rà 
ser a segu nte Helio Roml- 
do 9 Bolega. Alfredo C-r- 
dea! e Ary, Goya. Gelio, 
Meireles (Alemão e Hugo.

„.\s equipes de aspirantes

do L iges  e Alludos, f r̂j 0 
preliminar, c o m . isicio i  
13.-15 horas, jogo este tam 
bem pelo campeonato da h 
dacie.

A  pertüa de amanhã, m' 
temos dúvidas em afirma 
que se ser.i i ma das m 
brilhantes do turno do ca 
peor.Co, por re> nir as e<n 
i>es que tern maior^ bf!. 
rações ao titulo m..xiaio ! 
futebol lageano.

Deixe que eu chuto
Por Goleador

A turm» do Lages 'Otnen 
tou de-aiosamente certos 
fatos ocorridos com Aliados, 
por ocasião da partida que o 
«veterano» jogou com o Cru
zeiro, r  por Isso a turma oo 
Aliados não se associou a 
queles torcedores que no 
sábado queriam surrar o ár
bitro And ade. . .

Quem com ferro fere . .

X X X

O Lages que foi um time 
organizsdo para «moralizar» 
o nos-o futebol, sábado últi 
mo frente »o Cruzeiro, por 
pouco, não «moralizou o juiz 
que anulara um golo do 
Meireles. . . qu* o consignou 
depois de ter «mor.lizado» 
um adversário. . .

X X X

Um torcedor do Lages, 
vendo que seu clube perdia

tratou de «moralizar» o g( 
leiro Borrão a, lançan !o 
a devida moral dade, um 
pedrada na raiz do o u v íl . 
daquele gu«rdiao «colorei]».

X X X

cotn

do

Domingo passado, dia ria 
iDsuguração do tstadío novo 
o Lulu, «inaugurou», a cir* 
de um atacante cruzeirista. 
Quero ver «manhã, como 
09 atacant- s do Lages, váo 
«moralizar» es-as Vn ugu- 
lações* dos atletas aliiJi- 
nos. . .

X X X

Aviso: O >rranca-rabi de 
amanhã entre Lages e Alia
dos, será no Lstádi" Velho... 
e acho que enqua to o La- 
gea \ ai ando a sji inde
fectível l iç ia  de «moral», o 
Aliados vai fazendo golos. \

Improcedente o 
protesto do 

Aliados
Como é dn conhecimento 

publico, o Aliados F.C. for 
mulou protesto a respeito dH 
partida joga.l-». em Curiti-
^an°S' .r0,dra 0 Serrano, na 
qual foi vencido.

A J.D.D.. em reunião d 
ontem, julgou a r o o a  
çao dando ganho de c -u-a 
a-« Se.rano E.C. por eii-en- 
der ínprocendentes as 
çoes do «veterano» que tun- 
d va seu pedido qe cu,utagPtn 
de pont s n. ilegalidade de

s r  ao
Venceu pois. o Serrano a 

primeir* refrega na Liga es 
Segura: do a vitória e a con
tagem de pontos.

x x x

ontemJDju ig í®  ó ™  p?ÕteítS

mulrado. ’ a em de 80r

AtençãoA Firma Dante Marot to & ( ia Comunica ao: seus distintos fregueze: que pessoas irresponsa veis e sem competencif andam apanhando e exe cutando serviços de ins talação Sanitaria e a gua é Similares dizeu do ser empregado d4 
nossa firm a.For conseguinte, afim de eviter descontentamentos futuros informa que somente se resoon sabiiiza pelos serviço? tratados exclusivainentt na ofina a rua Octacilic Costa ou com o seu ge rente Danie Rfarino rotto.Dante Ma rotto & ( ia.Lajes S.C.
^ r« Jo rge  BarrosoTrrnscorreu a 1 t® *> aniversário dc Jorge Barroso Min avogado m ütant fôro local e i andid Deputado Estadual lo PSD.^ ossos cumpria
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CORREIO LAGEANO rágina 2

Candidato* recomendados ao povo iageano!

Para Senadores
S A U L O  R A M O S

Para Suplente
i íO D R I G O  L O B O

n e r e u  r a m o s

Para Suplente
FRANCISCO G ALLO IT I

Saulo Ram os

candidatos ao Sena- 
C âirara  dos Deputa- 
e Câm ara dos Verea- 

estão registrados 
legenda da

A 11 a n c at

Social Trabalhista
(PSD-PTB)

Nereu Ramos

. .V ■■■■' 3

i'1; .. » •

Os candidatos á Assembléia 
Legislativa estão registra
dos pelos seus respectivos 
partidos.

O P l B de Lages, recomonda 
Deputado Estadual:

para

Teimo Vieira Ribeiro
e para Vereadores

Syrth Nicollélí ou 
Evilasio Nery Caon

ra Deputado Federal:
p a r a  v e r e a d o r PARA DEPUTADO iESTADUAL PAR A  VcREADOR

Syrth Nicolléli
Teimo Vieira Ribeiro Evilasio N. Caon

‘Jynn m coiieu  _____________________ ____ ___________—  -------------:—— ----- ----------------------
do Ptes. Vargas lutando pela liUeríaçao 
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Nereu e Saulo a clamados
Inform«m-iios de Itajai que o 

cemicio levado a efeito naque
la cidade pela ^Aliança Social 
Trabalhista teve ama concor
rência surpreendente. Foi um 
do* maiores já realizado no Va
le do Itajai, quer pelo volume 
de assistentes, quer pelo entu- 
siasno reinante.

Na ocasião discursaram di
versos oradores da Aliança, 
falando no encerramento os 
Deputados Sauio Rimos e Ne
reu Ramos, candidatos ao Se
nado, o* quais receberam gran
des aclamações.

X X X

Também em Blumenau a 
Aliança Social Trabalhista rea
lizou um concorrido «miting», 
dela participando oa ilustres 
deputados Nereu Ramo* e Sau
lo Ramos, candidatos ao Sena

do.
A vitoriosa caravana da 

Aliança despertou no Vale do 
Itajai, o mais vivo 'entusiasmo, 
sendo os seus candidatos acla
mados em (todas aa cidades 
por onde passaram.

X X X

Transitou por esta cidade, 
com destino ao [Oeste, o de
putado Saulo Ramos, Ja bin- 
cada trabalhista, o qual con
correrá ao Senado Federal, nas 
próximas eleições pela Aliança 
Social Trabalhista,

Em palestra com nossa re
portagem o ilustre presidente do 
PTB, relatou os fatos que "cul
minaram com a morte do Pre
sidenta Getuho Vargas.

Encontrando s« no Catete, 
atendeu ao Presidente Vargas

Encontrando-se no Catete,

atendeu ao Presidente Getuho 
Vargas noa seus últimas momentos, acompanhando de per
to toda o desanroUr daquela tragédia.

O 'deputado Sauio Ramoa, 
ao que nos informou, deverá 
pronunciar, na Câmara, um im
portante discurso, relatando os 
acontecimentos, inclusive di
versas passagem ainda des
conhecidas do publico.

X X x
Os ilustres candidatos ao Se

nado, dra. Saulo i\amos e Ne
reu Ramos, vêm recebendo em 
todos os recantos de Santa 
Catarina aclamações gerais da 
população, num indice seguro 
de que, a [3 fde outubso, a 
Aliança Social “ Trabalhista terá 
urna retumbante vitória.

Inauguração 
do Seminário

Coincidindo com os festejos 
do 25 aniversário d* Sagração 
Episcopal da D. Daniel Hostim. 
será inaugurado, no próximo 
dia 26 do corrente, o Seminário 
Diocesano, de Lajes.

Esaa obra idealizada e rea
lizada no epiacopado de S. 
Excii. Rvdoia. D. Danitl, é 
um dos múltiplos empreendi
mentos da Ven. Ordem Fran- 
ciseina, em nossa diocese, e 
e»tá Jestinado a preitar rele
vante* serviços na formação de 
sacerdotes.

Após a procisão que terá 
lugar, domingo vindouro, pela 
marhJ, terà lugar missa cam
pal. e benção do edifício, fa
lando na ocasião, d. Carlos 
B-indeira d e Melo, bispo de 
Palmas.

Falecimento
Faleçeu a 17 do corrente, no 

Hospital N S. dos Prazeres, a 
exma. Sra. d. Altina Ramos 
Vieira, de tradicional família 
lageana A extinta era casada 
eom o sr. Álvaro Vieira e pro- 
genitora dos drs. [Hélio, Hugo, 
Laerte Rimos Vieira, do sr 
Álvaro Ramoa Vieira e aras. 
Maria Luiza c Clélia.

Aos funerais compareceu 
grande númerro de pessoa*, 
amigos cia família e parentes. 
O passamento de d. Altina foi 
muito lamentado na cidade, e 
associando-se as manifestações 
de pasar, Correio Lageano, a- 
presenta pêsames a iamilia "n 
lutada.

Para Vereador vote 
em Evilasio N. Caon

Câmara Municipal de La jes  

Estado de SantaCatarina 

C O N V O C A Ç Ã O
Tenho a honra de convocar os nobres senho

res Vereadores a esta C âmara Municipal, para 
uma reunião extraordinária, solene, a realizar-se 
dia 27 do corrente, 'á s  20 horas, quando serão 
prestadas homenagens a S. Excia. Revm a. Dom 
D/\NIEL HOST1N pelas bôdas de prata de sua 
sagração episcopal.

( âmara Municipal de Lajes, 15 *de setembro 
de 1954

Euclides Granzoto —  Presidente

Jubileu de
D. Daniel

A 29 do corrente a Diocese 
de Lnjes, comemcrará festi- 
vamente o transcurso <1o ju
bileu de D. Daniel Ho-tim. 
Em igual data, em 1929, S, 
Excia. Revma: era 8„gra Io 
bispo, e designado para esta 
diocese, onde permaneceu 
a'é agora.

Comemorando o evento, 
grandes fe-t vidades serão 
levadas a efeito como home
nagem a D. Daniel Hos im, 
que há 25 anos, c«,m sereni
dade, sabedoria e dedica
ção vem dirigindo esta dio
cese.

Altas autoiidades eclesiás
tica '  vi itarão nossa cidade, 
n**ssa oportunidade, das quais 
destacamos D. jayme Câma
ra cardeal do Rio de Janei
ro. D. Vincente õcherer, arce
bispo de Palegre, e D Joa
quim Domingues, arcebispo 
de Florianópolis. D. Jaime 
Câmara é espetado para o 
dia 28

Alem desses deverá.» estar 
presentes ás ^festas jubilai»s 
d. Carli s Bandeira, bispo de 
Palmas, d Cândido B mpi 
bispo de Vacana, d. Cláudio 
Ooling, de Passo [Fundo, d, 
Amorno Reis. de S. Maria d 
Henrique T inda.le, d“ Boto- 
catu, d. Inácio Krause, de 
Joiovile, alem de outros.

Reveste-se a^im de brilho 
invulgar, .a passag. m do 
25 aniversário de sagração de 
D. Daniel Hostim.

Dia 27 - segunda-feira - às 17 horas

=  Grande Comicio = :
na Praça João Costa, com a presença de

Nereu Ramos e Saulo Ramos

CORREIO LAGEANO
A N O  XIV Lages. 18 de Setembro de 1954 N0.^

«Palhaçadas» na Repú 

blica do Galeão
O deputado Danton Coelho, 

f.dando na Câmar.i Federal 
a respeito do inquérito do 
Galeão que 0 qualificou de 
«palhaçada», disse:

«O  sr. Brigadeiro Eduardo 
Gomes que dê mais atenção 
ao que se está passando no 
Galeão. Será um crime, será 
um mal talvez sem lemédio, 
se amanhã o povo Ja Capi
tal da República e o povo de 
todo o território nacional se 
esquecer da gloriosa FAB de 
Salgadc/Filho e se lembrar 
apenas dos «filipetas» e 
«bandeiras».

x x x

O Dep. Barreto Pinto, soli
citou a Mesa da Câmara, 
fosse convocada para 0 dia 
de hoje (18 de Setembro) uma 
sessão especial do Congresso 
para que as| Forças Arma
das prestassem continência a 
.Constituição.

Não havendo número legal 
0 Congresso não {se manifes
tou e 0 aniversário da Cons
tituição, ao que parece, pas
sou em brancas nuvens. . .

x x x

O Ministro da Fazenda, sr. 
Eugênio Gudin, está de ma

las prontas para os EE.UU 
com o fim de arranhar em 
prestimo8. O novo Governo 
já começa fazendo diviias 
que sempre foram 0 supL 
cio dos brasileiros e que os 
Governos pasmados ^tanto $ 
esforçaram para pagarem'

O aumento de ,nossa divi
da s rà mais uma contribui 
çã »  da UDN, para infelicitai 
o Brasil. . .

x x x

U  mesmo Gudin, declaro 
que o B.asil é uma «terra 
de louCos» e por isso nio 
scmos tomados a serio noj 
Exterior». Como é que um 
homem como esse, que faz 
esse juizo dog Brasil, pod* 
ser tomado a sério?. . .

Sâo coisas da República 
do Galeão. . .

Salete Terezinha Ro* 
drigues

Completa hoje seu 4o ani 
versário a galante menina 
Salete Terezinha JRodrigu 
fi ba do Sr. Asteroide 
tão Rodrigues.

A  pequena aniversariante 
nossas felicitações.

Filmes da Semana
c-AMPO DE BATALHA: o nrélfo de 3 de outubro. 

n J A ° °  MEU DcSTINO: auto-biografia da UD1 
EM CARNFC'VpJ Í D° : 3 (;arteira de certo candidato.
O d i « Aqu e « I IV. ^ mo ncará 0 1 »  c * ' lM  L“

O FORTF??* r n BMAR:, Almirante Pen 1 Boto
taz oara n ro Onde 0 brigadeiro ariaiçoutaz para o resto da vida.

SE EU FOSSE DlPLJADO: o Rrasil estava salvo.

Câmara Municipal de lajes
Estado de Santa Catarina

Convite
eclesiastinasSonte i..C0nvi<*0 as autoridades 
ral nara assict-1111 ltares ’ ^em  com o 0 Pov0 
m ovida por esta epq & reunião extraordinári 
corrente às h ^ dm ara» a rea lizar-se dia 
menagens a s  Quando serão  .prestadpor nfoüvo das hftdla Rvma cora DANIEL H episcopal. bodas de P‘'ata de sua saCamaia Municipal de Lajes, 15 de setei Euclides Granzotto*—
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